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V;JUSTIFICATIVA
A aprendizagem das normas de ségurànça reconhecimento e uso de material de laboratório. bem como da
purificação de substâncias preparação de compostos. eCluilíbrio químico. análises química qualitativa e
quantitativa e da termoquímica é de grande relevância para a formação profissional dos egressos em Engenharia
de Energia
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Fundamentos de Biotecnologia
Fundamentos dê l\ãâtériais

V!:EMENTA
Normas de segurança, reconhecimento e uso de material de laboratório. purificação de substâncias, preparação
de compostos. :equilíbrio ãuírhico.: anáiisés auírnióà dualitatívà e duarttitãtiúà. têrrhóóuímica.

Vl$.08JETIVQ$
Obiétiú© :Geral:

Compreender e executar práticas laboratoriais em Química. com vistas a contribuir para o processo de formação
acadêmica e profissional dos egressos do curso de graduação em Engenharia de Energia.

Qbietivoé Esoecíficãs:
. Conhecer as normas de segurança e materiais necessárias para o trabalho em laboratório
. Compreender e executar práticas de purificação de substâncias, preparação de compostos. equilíbrio químico,
análises química qualitativa e quantitativa e termoquímica.
. Salientar a importância do conhecimento e execução de práticas laboratoriais na formação do egresso em
Engenharia de Energia.

 
Módulo 1 - Ambientação
Normas de Segurança e materiais de laboratório
Medidasêtratámentodedado$; : : : ; ; 1



Módulo ll -- Solubilidade e Equilíbrio
Solubilidade e Determinação do teor de álcool na gasolina
Cromatografia Eqiiilíbrio e Volumetria Ácido-Base
Equilíbrio químico

Módulo 111 - Eletroquimica
Oxidação-redução
Construção de uma célula galvânica (pilha)
Corrosão de metais

Módulo IV - Síntese de combustíveis
Produção biodiesel
Produção de Hidrogênio

Módulo V - Físico-química
Cinética Química
Cinética Enzimática
Calorimetria

X. ME'rOOOÇOG14 Ç IN$1BgIlÇNIOS OE AVAUACAO

A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos. os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada
disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer. no mínimo a 75% das mesmas.
A nota mínima para aprovação .na disciplina será 6.0 (seis). (Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1997).
Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será
atribuída nota 0 (zero). (Art. 70, $ 4' da Res. n' 17/CUn/1997).
Não há avaliação de reculieração nas disciplinas de caráter prático que envolve atividades de laboratório
(Res .17/CU n/97 )

e

Avaliações

A avaliação do desempenho de cada aluno dar-se-á através dos seguintes instrumentos

> 01 avaliação escrita envolvendo os conceitos abordados nas aulas práticas. com peso de 3.0 pontos. As
avaliações poderão conter questões objetivas, objetivas mistas e dissertativas.
» ' Relatório das aulas práticas elaborados em equipes, com peso de 3,5 pontos
> Atividades dirigidas pré-laboratório individuais, com consulta e referente a todo o conteúdo programático, com
peso de 3.5 pontos.
> A média final será assim calculada

Média fina[ = [0,3 x (Nota da prova escrita)] + [0,35 x (Média dos Re]atórios)] + [0,35x(Médias das Atividades
Dirigidas Pré-]aboratório)]

O Relatório deverá ser entregue conforme cronograma apresentado em aula
A Atividade Dirigida pré-laboratório será realizada no início de cada aula prática
Não será permitida a entrada do aluno em laboratório após o início da aula e o mesmo deverá permanecer
até o final da execução da prática de sua equipe para que sejam consideradas a sua frequência. a entrega
da atividade dirigida pré-laboratório e do relatório

iX.METODOLOGIA DEEN$
A disciplina será ministrada por meio de aulas práticas de laboratórios executadas em equipes e com uso ae
roteiro. Também serão usadas como instrumento de aprendizagem as atividades dirigidas pré-laboratório. com
questões referentes a corresponde prática laboratorial e elaboração de relatórios das aulas práticas. A
metodologia de ensino buscara sistematicamente a contextualização dos conceitos com exemplos concretos e;ã:Hodg:\:àHndoeH'SE==T'mT:;.=:;r:=;;=''ã?;:.=:;;' HmJ=i' Ú=á'-Z'= =m;i';
Observação: O professor estará disponível para atendimento em sua sala nos seguinte horário: terça-feira das
sexta-feira das 14100 à$



*Datas prováveis.
"Obs: O cronograma está sujeito a ajustes

  Dia l:et'lado

Semana Dia feriado

05 30/03 Sexta-feira Sarlta - Feriado Nacional
06 03/04 Aniversário da Cidade de Araranguá -- Feriado Municipal
09 21/04 Tirandentes - Feriado Nacional

  30/04 Dia não Lesivo

XI.CRONOGRAMAPREVISTO

(semana) DATA ASSUNTO"

1 26/02 a 01/03 segesan ta( n o la disausso.o do Plano de Ensino. Normas de

2 05/03 a 09/03 Prática 01 - Apresentação dos principais materiais de laboratório
Medidas e tratamento de dados

3 12/03 a 16/03 Prática 02 -- Solubilidade e Determinação do teor de álcool na
gasolina

4 19/03 a 23/03 Prática 03 - Cromatografia

5 26/03 a 30/03 Sexta-feira Santa -- Feriado Nacional

Prática 04 -- Equilíbrio e Volumetria Ácido-Base6 02/04a 06/04

7 09/04 a 13/04 Prática 05 - Equilíbrio químico Prática

8 16/04 a 20/04 Prática 06 - Oxidação-redução

9 23/04 a 27/04 Prática 07 -- Construção de uma célula galvânica (pilha)

Prática 08 -- Produção biodiesel -- Parte Inicial

Prática 09 -- Produção biodiesel - Parte final

10 30/04 a 04/05

11 07/05 a 11/05

}2 14/05 a 18/05 Prática 1 0 -- Corrosão

Prática i í -- Cinética Química Prática13 21/05 a 25/05



Obs: Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorlal de Araranguá ou estão em fase de compras
pela UFSC. Algumas bibliografias também podem ser encontradas no acervo da disciplina, impressos ou
em CD. disponíveis para consultas em sala.

Profa. Regina Vasconcellos Antonio

Aprovado na Reunião da Coordenadoria Especial FQM
/ /

Chefe da Coordenadoria Especial FQM

Aprovado na Reunião do Colegiada do Curso í2-/{"/ &/ g" ©8ã6Curso

09 01/05 Dia do Trabalho -- Feriado Nacional  
10 04/05 Dia da Padroeira da Cidade de Araranguá -- Feriado Municipal  
14 31/05 Corpus Christi - Feriado Nacional  
15 01/06 Dia não Letivo  

Horário de atendimento sextas-feiras da 14 as 16 horas -- Bloco C
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